


JUSTICA 

Des N,lcio fllery dos Santos 

O 
século XXI recebeu um 
legado, extremamente 
preocupante para os 
operadores do D1redo. 
No Brasil, acentuam-se 

determinadas mazelas que Imolam a nossa 
desprotegida sociedade. 

A ma doslribuoçãode renda.a agiotagem 
internacional tornando a dívida externa 
1mpagâvel, os planos econômicos mal 
sucedidos, os efe,tos perversos da global,zação, 
as normas jurídocas unpregnadas de casuismo, 
a hipocrisia das elites. a expansão da 
cnmlnalidade do colannho branco. o 
fortalec,menlo do crome organ,zado. a 
devaslaÇâo do me,oambienle, a permissillidade 
exagerada estimulada pela mld1a. a dissolução 
dos costumes, a desestruturação da familia, a 
maternidade e a patem,dade 1rresponsave1S, a 

m1sena em afia escala a d1ssem,naçào 
das drogas Jlcilas e llicilas, o descaso 
dos governantes em relação a educação, 
saúde e segurança. fonnam uma atmosfera 
carregada de descredilo que vai desaguar na 
prai, do Judiciário, onde os operadores do 
d11e1to arregimentam forças para enfrenlar essa 
oonlinua lula. profundamentedes,gual 

O Judic1âr10. o M,nostério Pubboo e a 
Defensoria Pública eslão cada vez mais 
atormentados oom suas carências, sobreludo 
de pessoal em decorrência do eogessamenlo 
imposlo pela draconiana Lei de 
Responsabilidade Fiscal, agravada pela an:aica 
burocracia processual As vezes, o legislador, 
lal qual umtneaulO enfenne,ro, mIn1S1ra elevadas 
doses de sonífero ao paciente( leia-se 
Judiaário). lomando-o mais sonolento. 

A abertura advinda da Constituição 
de 1988, amplia!ldo as formas de exerclc10 
da cidadania. fez com que os desfavo
recidos aco1ressem Intensamente ao 
Jud1c1ârio e a sociedade ficou desapontada 
ao ve11hcar que a Jusliça é Impotente 

para soluc,onar tantas demandas. 
Oportuno aciescentar que situações 

novas advindas dos avanços t=lógioos e 
científicos enlram em choque com as formas 
condensadas do padrão clâss100 do D11e1to. 
gerando. assim, antagonismo e contra-01ções. 
que concorrem para a desarticulação dos 
velhos quadros juridicos. ou provocando 
ieações, às vezes 1mpertmentes, oomo por 
exemplo a não aceitação do lnlerrogalôrio -on 
Jine· 

O confronto do velho com o novo. Os 
posicionamentos ideológicos e doulrinârios 
divergentes, o Jradicional versus o avançado. 
o ,mobilismo frente ao ativismo, geram 
dmculdades para a açãoex1tosa dos operadores 
do Direito. 

Neste inicio de um novo milênio, os 
operad()(es do Dire,to devem levar em conla o 
seu papel soCJal. atribuindo-se à investigação 
Jurídica novas dimensões, um senlido de uma 
profunda reformulação dos estudos do Direito 
para buscar respostas aos problemas surgidos 
na época cootemporãnea. peisegulndosempre 

um resultado ius10 que colba os abusos e as 
arbitrariedades. Compele-noS 1JJudara oonsJrulr 
uma SOC1edade com menos discurso e mais 
ação. em que a dignidade humana seja sempre 
prlonzada oomo base do sustentação social 
Não nos podemo~ deixar abater pelo 
pess11111Sm0. Nàoes,IT11)leSmente cimcando que 
se oonstrót ê apontando soluções é dando 
exemplos 

A boa nova é que o Judoclaoooorneçou 
a liberar-se do seuencastetamento, a Jusuça 
paulahnamente está se aproxlmalldo do povo, 
despertando para o val01 sobdanedade 

Assmoomo 000rl8 em oulíOS T nbunaIs. 
temos cooduzido as metas do nosso plano de 
gestão na linha do chamado ·Jud1ciáno 
Partlcipabvo' voltado para todos os aspectos 
da realidade sooal. de modo a fazer prevalecer 
o exerclc,o da cidada ma 

O programa tntitulado ·CMoça Cidadã' 
colocou o Jud,c1âno pernambucano na 
tronche,ra dos que 1u1am para assegurar a 
cidadania às crianças e adolescentes em 
srtuação de nsoo Desenvolve ações mutt,plas, 
envolvendo 49 enlldades parceiras. eret,vando 
real amparo aos menores, Incluindo o apolo 
familiar e oolocando ern abrigos. O Tnbu11al de 
Justiça do Estado da Pernambuco. numa 
I111e1awa llléó!lil no pais, reur11u trêsnul cnanças 
e adolescentes carentes durante dois meses, 
na I Ohmpfada Criança-Cldadã com o objetivo 
de despenar a aulo-esoma na Juventude 
pernambucana, ao tempo em que Incentiva a 
prábca despor1Jva como forma de proporoonar 
aos nossos Jovens uma v,da melhor e mais 

sadia 
O Programa Cidade Digna" é um outro 

projeto social levado a efeito pelo Tribunal de 
Jusllça. aglutinando órgãos pubhcos e 
organl:zações não-govemamenlais para ações 
estruturadas de desenvolvimento oomunitário 
A área de atuação do programa é acoroonidade 
do Coque na Ilha Joana Bezerra. tendo o 
Tn'bunal de Justiça, oom o objetivo de viabUizar 
mumeras ações sociais. estabelecido forte 
interação com as hderanças comunolanas e 
,nstalado um Comité Gestor- oonsUluido por 
representantes da população. O programa 
mob,l1zou a comunidade para a seleção de 
Jovens a curso preparalono ao vestibular e o 
empresaoado educacional forneceu 50 bolsas 
de estudo para os jovens da comunidade. Os 
pró= pas505sãoall1Stalaçãodeuma Esoota 
de Saude Púbhca em parcena oom a 

Assi111 co,-no ocorre 
em outros Tribunais, 
tentos conduzido as 

,netas do nosso 
plano de gestão nn 
li11J,a do cha111ado 

"Judiciário 
Pnrticipntivo", 

voltado para todos 
os aspectos da 

realidade social, de 
111odo a fazer 
prevalecer o 
exercício dn 
cidadania. 

Arquodoooesé de Olinda e Reare, além 
da Justiça Comunilâna de Cidadania 

A COASlrução da V1ta São Francisco, 
para aoolher as fam1has que vMam ao relento 
na rua do Imperador. foi um maroo da nossa 
gestão 

Agora vIrà a construção da cidade da 
Cnança Cidadã para acolher80 famlhas que 
vegetam nas ruas do Recife 

Outra inlciaUva de relevo, r01 a criação 
dos programas ·Justiça nas Ruas· e "Balcão 
do JudJCiáno", CUjOotJtelO é, medl3flle convénJos 
com Prefe11uras e camaras Municipais no 
mtenor aproximar o cidadão oomum dos seus 
direilos. fornecendo-lhes gratullamente 
documenlDSesseroais aoexercicíodaddadania 
(emissão de 2" via de certidões de nascimento 
e casamento. carteira de trabalho e idenlldade, 
CPF, entre outros). além de onentação ;urodlC8 
gratuita 

Em pouco mais de uma ano de 
aJMdades. refendes programas apresenlaram 
um saldo extremamente positivo. Dentre as 
ações neste periodo destacam-se 168 332 
atendimentos em mais de 51 oomumdades de 
Pernambuco. atem de 226.382 soJ,c,tações 

reglsiradas no Balcão do Judiciário. 
Merecem menção. outrossm, aQ')esdeoombale 
â v,oléncia no seu nascedouro. lendo oomo 
público aIvo as cnanças. mediante Iroca de 
armas de brinquedo por bolas de futebol 
Importa destacar tambern, o acesso a serviços 
med1oos esseOC1aIs nos Murnc1p10S, 181s oomo. 
vacinação, exames oflalmolôgloos, prevenção 
de câncer de utero e próstata. ele 

Os foros umversltários instalados em 
Olinda. Caruaru e na Unovers,dade Católica de 
Pemam!XK:o -UNICAP. como uma elicaz fom,a 
de reengenhaoa. unem os cursos de Direito ao 
Jud,cs/mo, atendendo a necess,dade de 
reformulação do ensino, proporcionando aos 
esllldantes uma formação prática do dlfl!lto. ao 
mesmo tempo que facilita o acesso à Jusbça nas 
comunidades carentes. 

OsJ\izados Espedaise lnlormals eslão 
se espalhando pelo Sertão, Agreste e Mala• 
ho,e ja são ma,s de 50- fazendo com que o 
Judociano possa pautar suas ativ,dades sob o 
sígno da celendade. Com esle mesmo escopo, 
foram aladas equipes de Agilização Processual. 
inclusive na 2' mstênaa. 

No ãmblto da Jusbça Penal, f01 cnada a 
Vara de Execuções de Penas Alternativas, a 
segunda deste trpo em todo o pais, visando 
tornar ehcaz a aphcação das sentenças 
subsllluwas da privativa de libetdade Por outro 
lado o centro de Justiça Terapêutica, o pnmelro 
coado pelo Judiaãno na Aménca Lallna. lemo 
obJelJvo de contribuir para uma melhor 
oonsclentJzação das autoridades, bem como de 
sociedade vlvll no desenvolvlmenJo de uma 
abordagem abrangente das estralegias e 
polltlcas a ado lar no campo das drogas. 

O Jud,aário também está integrado ao 
Conselho de Defesa do Cidadão, sendo o 
Desembargador Qvvldor do Tribunal de Jusbça 
o seu Presidente compelindo a essa entidade, 
formada po< representantes dos mais d1,iersos 
setores da sociedade c1v1I, def1mr ações 
pnontânas na área de defesa social e jusllça 

Ao oon1ráno do que muitos pensam, 
nós operadores do Dlieito podemos e devemos 
coom'buir para a edrficaçãode uma nova ordem 
social, transformando exduldos em verdade#OS 
cidadãos Ê que a Justiça Sooal Jambém é nossa 
missão. Que,ra Deus que os nossos esforços 
não se1am em vão e que os nossos nelos 
possam testemunhar o alvorecer de um novo 
Bras,I, mais justo e sobdàno. ■ 
Pres do T/Jbunal de Just,r.a de Pemamb<Joo 
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